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PARTE OFFICIAL. 
40: «Diario do-Governo» de 2 con- 
tem: 

— Um decreto creando uma ca- 
deira de ensino primario no Jogar 
“de Verdelho, concelho de Santarem. 

-— Qutro creando outra na. po- 
voação denominada do Assento, con- 
“celho de Fafe. 

— Outro creando outra no Ca- 
sal de Loivos, concelho de. Alijó. 

— Quinze portarias accusando a 
recepção de donativos. 

— Tma carta regia confirmando 
«o decreto que aulhorisa o governo 
:a fixar os emolumentos e salarios, 
“que devam levar-se nos audilorios: e 
«camaras ecclesiasticas. , 

— Um decreto apresentando o 
presbylero José Joaquim du Fonse- 
“ca na igreja parochial de, S. Claudio 
de Curvos. + 4 

“— Uma relação de varios outros 
presbyteros apresentados em” diyer- 
sas Igrejas., j 

— Linco portarias, acceitando a 
offerta feita por diversas communi- 
dades religiosas para receberem -al- 
gumras das orphans da. febre ama- 
rella. a 

— Um decreto nomeando Manoel 
da Matta Janeiro tabellião de notas 
da cidade de Beja. 

- Uma relação de varios : des- 
pachos identicos decretados durante 
o mez de Fevereiro. 

— Umaccarta: regia confirmando 
o decreto que concede o edificio do 
convento de S: Antonio da cidade 
dangra á irmandado de Nº S. do 
Livramento. 

>" E “outra carta regia confir- 
mando o decreto, que determina que 
às prestações dos egressos desde que 
completarem 60 anhos de idade, se: 
rão ougmentadas segundo as regras 
estabelecidas: pelo, decreto de. .20 de 
Junho de 1834, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 
“  COMMERCIO E INDUSTRIA + 


mo Hex por: bem ordenar, em virtu- 
devda carta de: Jei de 13 d'Agosto 
de'1856, onvido o Conselho de Es- 
tado, que no. Ministerio dos Nego- 
cios da. Fuzenda se abra, a favor do 
das Obras Publicas, Commercio e In- 
dústria, um Credito supplementar pe- 
Ta quantia de 6:2508000 réis para 
pagamento à Companhia Viação Por- 
tuense, da segunda prestação, cor- 
respondente a 500 acções, com, que 
ogoverno subscreveu, para a cons- 
trucção da estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães. Os Minis- 
tros e Secretarios de Estado dos Ne- 
gocios da Fazenda, e Obras Publi- 


eae 


cas, Commercio e Industria, assim o 
tenham entendido e façam executar, 
Paço, em:23 de Fevereiro de 1858. 
== REI, = Antomo José d'Avila. = 
Carlos Bento du Silva. 


“ Cut so e 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTAS 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


REPARTIÇÃO DA JUSTIÇA. 


Senno de absoluta necessidade re- 
gular a execução das leis árerea da for- 
mação e serviço das secções dos tribus 
naes civis de segunda instância no con- 
tinente do reino, por modo tal: 1,º, que 
os respectivos membros possam | esclare- 
cer-se reciprocamente, em quaesquer du- 
vidas ou embaraços que por vezes oc- 
correm na applicação das disposições 
legislativas ou regulamentares ; 2.º, que 
se evite o incorveniente de apparecerem 
decisões encontradas, da parte de um só 
Tribunal, quando aliás a razão e todas 
as conveniencias demandam a unifor- 
midade da juris prudencia; 3.º, que se 
estabeleçam precunções salutares, ten- 
dentes a assegurar à respeitabilidade dos 
julgamentos; 4.º, e finalmente, que se 
acautelé a: demora dos mesmos julga- 
|mentos, no caso de impedimentos dos 
Juizes, é se removam questões de com 
peteocia e de nulidade. - 

E sendo indispensavel que à feitura 
de um tal regulamento prendam o co- 
nhecimento perfeito da legislação actual, 
ea experiencia resultante da pratica do 
serviço especial de que se tracta. 

E verificando-se estes requisitos na 
pessoa do conselheiro juiz da Relação 
de Lisboa, José Maximo de Castro Netto 
Leite e Vasconcellos : ha por «bem Sua 
Magestade El-Rei de o encarregar de elabo- 
rar um projecto de regulamento sobre 
odndicado assumpto, tomando como ponto 
de partida os valiosos documentos que 
acompanham esta portaria, quaes. são um 
parecer do procurador geral da Corda, e 
um exerpto do relatorio do  presitlente 
da Relação do' Porto de 30 de Novem- 
bro ultimo. Sua  Magestade El-Rei! es- 
era que" o mencionado conselheiro José 
Maximo de Castro Netlo Leite e Vas- 
concellos “desempenhará' esta incumben= 
bia Com zelo & proficiência, tomo O ds- 
seguram a sta boa vontade pro serviço 
publico, e a 'sua' reconhecida ilustração. 
Paço, em 18 de Fevereiro de 1858. 


José Suvestre Rúbeiro. v 


CORTES! 


«CAMARA. DOS;SNRS, DEPUTADOS, 


Sessão de 25 de Fevereno. . 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, | 


Abriu-se a sessão á meia hora 
pois do meio dia , estando, presentes 57 
snrs. deputados. , 

A, acta da sessão antecedento foi li- 
approvada. , : 
A'; correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. ' t ; 
Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de Jei Nr 

1.º Do snr. José. Estevão, regu- 
lando o direito de portagem na cidade 
de Aveiro. 


da e 


m 


2.º Dos snrs. Trindade Sardinha e 
Bittencourt para que os officiars que: ti- 
verem 45 annos ou mais de serviço, se- 
jam reformados no posto immediato, con- 
tando-se-lhe o vencimento pela “tarifa de 
1814. 

Foram mandados ás respectivas com- 
missões. 
O snr. presidente dando para or- 
dem do dia de ámanha a continuação da 
que vinha para boje, convidou a cama 
ra a hir trabalhar em comissões, e le- 
vantou a sessão: £ 

Era meio dia e trez quartos. 


Sessão de 26 de Fevereiro. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


A" meia bora depois do meio dia 
abriasse a, sessão, estando presentes 54 
snrs,. deputados. 

Foi lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente. 

A corresponde ncia teve o competen- 
te destino, 

Tiveram. segunda leitura. os seguin- 
tes projectos ; f 

1º Dusysnrs. Amaral Banha, Pinto 
do Almeida ,. Passos (José), e Ienriques 
Secco, para, que sejam, aforados dentro 
de cinco annos os. terrenos baldios de 
diferente naturesa, possuidos pelas cama- 


ras municipaes, juntas de parochia, ca- 
bidus, etc. t 
2.º Dos snrs. Pinto de Almeida, 


Nazarelh e Henriques Secco, para ser o 
governo authorisado a declarar"o decreto 
de 24 de. Novembro da 1855 em harmo 
nia com o decreto de 20 de Novembro 
de 1854, 

Foram aditlidos , 
respectivas cominissões. 

O sur. F. C. do Amaral mandou para 
a. mesa duas notas de interpellação ; uma 
ao snr. ministro da fazenda, sobre o sys- 
tema, seguido na alfandega do Porto para. 
a admissão, dentro das barreiras, das 
aguardentes nacionaes; e outra para lo- 
mar parte na interpellação: annunciada 
pelo snr. Guuvêa Osorio sobre o estado 
das obras publicas no districto de Vizeu, 

Mandsram-se fazer as communicações 

O;snr. Lucianu de Castro desejo que 
o snr. ministro da fazenda declarasse se 
tinha fundamento o boato de que não 
se ha de levar eleito o caminho du 
ferro. do norte, porque o, cancessiunario 
não tem podido organisar, a; companhia, 
e pede ao governo novas condições, que 
não podem ser-lhe concedidas. 

O sure ministro da fazenda, sentindo, 
que estes objectos não sigam: o regrauas 
interpellações, declarou, não haver motiva 


e enviados ás 


«|para se sappor que o contracto para a 


execução do caminho de ferro do nonte 
não ba-de ser-cumprido, já porque o con» 
cessionario fez. o competento deposito, e 
já porque tem feito despesas que o ga- 
rantem. 

E disse qu 
ta, que o dinheiro | love em 
praças, O cuncessionario. leve, difficulda- 
de em, organisar a companhia, esses em: 
baraços, cessaram, em parte. Que o go 
verno; tem dado pela sua parte, todo o 
impulso que-podia dar; ao andamento do 
caminho de ferro, porque já está aberto 
à viação publica até á ponte de Sant'An- 
na, e não tardará que chegue á ponte 
d'Asseca. ' 

O snr. Panlo Romeiro disse que; o 
snr. ministro da; fazenda, não devia cen 
surar o; fozer-se-lhe perguntas, sem ser 


se, em. virtude da al-|- 
diffrrentes 


pelos meios regulares 
porque os snrs. istros, seguindo O 
systena da adminisltação antecedente, 
não se davam 'por habilitados para res- 
ponder ás inttrpellações que st lhe an- 
nunciam. 

Mandou para'a mesa uma represen- 
tação da camara de Alcobaça cemlra os 
projectos do governo , relativos ao au- 
gmento dos 2 p. e. nas contribuições, a 
creação de delegados de saude em to 
dos vs concelhos, e para refurmar as at- 
tribuições da camara municipal de Lis 
boa. a 

Que sentia não estivesse presente o 
snr ministro da marinha, porque que- 
ria chamar q sia attenção sobre a 
cessidade de organisar um syslema de 
suecorros aos “navios que demandam o 
porto de Lisbva; para se não repelir o 
caso, que acaba de dar-se com uma “es 
cuna ingleza, que naufragou na barra, é 
morreo parte da sua tripulação. 

Que ss unnunciou uma interpellação 
paro a diminuição dus direitos da fôr 
do enxotre; mas o direito é já tão di- 
minuto, que não julga isso necessario, 

O snr. ministro da fazenda estranhou 
que o ilustre deputado lhe irrogisse a 
censura de que procedia como a ndimi- 
nistração passada, não respondendo ás 
interpellações , quê se lhe. arnnuunciam,, 
quando! tem a consciencia de o ter 
feito Ê. 

Em quanto ao sinistro, que-teve logar 
na barra, diria que, pelas “informações 
que tem, foram prestados soccorros prom- 
ptamente ; mas, como o'snr. Sonres Franco 
pedira a palavra, deixar-lhe-ia o dar mais 
amplas imformações a este respeito. 

E no que toca á diminuição do direito 
da flôr do “enxofre, trataria mais larga- 
mente de tal assumpto quando se verifi- 
casse uma interpellação, que sobre ella 
lhe está “annunciada. 

O snz. presidente disse que dmanhã 
se lrataria d'essa interpellação. 

Osnr. Sosres Franco disse! que es- 
tava no Arsenal, quanilo chegou ama par- 
ticipação telegraphica de que'[óra da bar- 
ra estava! em perigo uma escuna ingleza, 
e o inspector 'do Arsenalinformou o sor. 
ministre de: que pela manhã: tivoraegual 
participação, e logo mandára os soccorras 
de que podia dispôr + que eram as lanchas 
do Arsenal, A 
v É por esta oceasião luinbrou a neces 
sidade: de salva-vidas e lanchas, que 
possam abordar os navios em perigo: 
e recommendou' como migius: para “istu 
o que se fizera no Porto, é o que ha 
nos puizes cstrangoiros. É 

O ene. conde de Samolães mando 
para amesa, por parte da “comenisshl! 
militar, a ultima redação do projecto pará 
a abolição do commando em chefe, É 
um parecer/o alguns “requerimento di 
mesma commissão. 

Passou-so á + te 

1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto de lei n.º 38. 
+ E o seguinte: | 

«Artigo 1.º) A quota parte do real 
d'agua applicada é susten'ação dus expos 
tosp no districto de Coimbra é fixada em 
2 reis em canada de vinho o em arras 
tel de carne. r 

Ant. 2.º. Esta quota parte: será ar= 
rematada junlamente com q parte dt 
referido imposto pertencente ao: estado; 
mas será direclamente entregue: pelo ar= 
rematante nu cofre geral da junta do dis- 
Iriclo. 1 


e interpellações , 


- RECORDAÇÕES DE ROMA. 
E a AioforiadEe, A inid —o Carnaval 
Bami de Outubro. 


rito teu 


+ (Conclusão). 


uso! por é 

1 O mez «de Ontubro “é sem “contradic- 
ção o mais agradável em Roma. Asterra, 
refresonda pelas chuvas de Setembro, está 
wirentese"enfeitada, o céo azul e sem 
nuvens,-o ar brando o sadio. E este o 
“tempo escolhido para uma serie de, fes- 
Aus compesires quo-o povo baptisou com 
“omome «de Carnaval d'Outubro. Este 
carnaval só -lem q) nome de comum 
com o celebre carnaval romano, no qual 
revivem as snturnses di antiga Roma, e 


que é aberto solemnemente pelo senador 


romano. Quando se sabe; da cidade pela 
porta: do Povo, acha-se; á; direita, encos- 
Yadao circuitode Honorius a villa (quinta) 


Borghôse. Greada, pelo cardeal. Scipião 
Byrghêse, segundo os desenhos de João 
Vansânzio, chamado o Flamengo, suc- 
gessivamente augmentada e  embellezada 
5, esta ma- 

- enifica Sia pertence hoje ao principe 
-que nunca a ha- 


iversos propriela 


por seus 


Borghêso Aldobrendin u 
bita é que generosamente deixa gosal-a 


a seus concidadãos.. E" o bosque de Bo- 
lonha de Roma. O Casino, que encer- 
rou o celebre musen adquirido no tempo 
do imperio pelo; preço de treze; milhões 
de franços; não contép hoje mais do 
que uma collecção de esculpturas anti- 
gas. p 
+ O que conslitue a bellezá desta villa, 
é o:seu templo: grego, o seu lago, o seu 
hippodrome, os seus bosques de lunrei- 
ros. sempre verdes e uma innumeravel 
quantidade de pinheiros umbelliferos, ar 
vore encantadora que dá sombra e não 
tira a luz. E” neste Dello sitio que, to 
dos as quintas feiras dy Outubro, se reu- 
ne a população do Roma, e de seus anra- 
baldes. 


todas as ruas que conduzem, á porta, do 
Povo, grande numero, de carrossas) e ca 
leches, de aluguer, cheios de gente do 
povo, pillorescamente agrupada, mistura- 


brega. | Todo.o bairro de Translavere em 
massa se transporta áquelle; lugar. 
Transteverinos são os habitantes d'aquella 


antigos Romanos. 
desta 


Pelo meio dia , veem-se, passar por 


dos cum os trens e as cavalgadas da nvi 
Os 


parte; de “Roma, (Trans. Tiberim) que a 
tradição faz descender directamente dos 
Os vesligios evidentes 
illustre. origem se encontram na 


seu caracter. As Transteverinas, chama- 
das em Roma Minenti (por eminenti), 
são mais molaveis pela elegancia de suas 
posturas e de seu andar do que. pela 
belleza de seu traje: Uma saia carta de 
côr brilhante, que deixa: yêr uma: per; 
na nervosa e um pé pequent e arquea- 
do, um colete cobunto «de 
as côres eum avental branco: bordado, 
completam: o seu vestuario; um grande 
pente de: prata, um comprido alfinete do 
mesmo ometal prendein- as abundantes 
madeixas de seu cabello, que cabe gra- 
ciosamente sobre as costas. 

Ninguem pode deixar de admirar a 
belleza forte e nobre, e o garbo antigo 
destas mulheres do povo. “Os bomens, 
de calção justo de veludo, retido por 
uma larga cinta escarlata, com a vestia! 
lançada sobre o hombro e com um grande 
clapeo de feltra enfeitado de fitas e flores, 
completam este nolavel todo. - Os Trans: 
teverinos ligam-se ponco, com os outras 
habitantes de Roma; casam-se exclusi- 
vamente entre elles; uma Minente jul- 
gar-se-hia deslustrada se se ligasse cum 
loutro que não. fosse um. Transteverino. 
|O principe Borghese faz com uma magúi 
ficencia. verdadeiramenta real: as honras 
da sua villa; o lago é coberto u'embar- 


sua lingoa, na energia e na altivez. dejlcações viibahdoiradas que sb. disputam 


fitas du todas] 


premios na carreira. No  hippodromê 
correm esses pequenos cavalos chama= 
dos barberi e que fazem parteido pro 
gramma de toilas as festas em Mali; nos 
bosques, nas ilhas do lago , orchestras 
executam symphonias; emfima multidiy 
entrega-se a jogos de toda a sorte; 
Logo que estão terminadas. as cor= 
ridasce as regatas, as Minenti começar 
em todos, os pontos da villa essa idansh 
pitoresca 'e nacional, | que se chamo lá 
salturella. Quatro “onvoito pares! dansaiil 
esta saltarella; que nunca switlerrompê, 
acbando:se pares novos sempre promptos 
avsubslituir os que estão cançadus, ao 
somudo bandolim e do pandeiro, du que 
se servem alternadamente bailadores é 
bailadoras - Finalmente, pelo fim da lar 
de, toda essa população: letinina Os sous 
prazeres por uma merenda. campestre É 
pois todos: se mettem nos carros, cuz 
p rodar “não: cessa ' senão de nuute [B: 
chada. y 

Durante a nossa estada em Roma; 
a ultima quinta feira de Outubro foi as- 
signalada por um triste acontecimento + 
dous jovens Transleverinos começarám À 


Art. 3.º, Fica revogada toda a lex, 
gislação em contrário, anais 
Sala do cummissão, em Jô de Fe- 
vereiro do 1857. — José da Silva Passos 
— Antonio Maria de Fontes Pereira dé 
Mello = Antonio, de, Serpa | Pimentel — 
Gaspar Pereira da . Silvã — Aúgusto Xa= 
vier da, Silva. a 
Foi logo approvado na generalida- 
do e. depois de approvado artigo” 1.º, 
ao artigo 2.º offerecéu o snr. Secco bina 
emenda, para que a párie que pertence 
aos expostos seja arremalada conjuncia- 
mente com a parte que pertence ao go- 
verno , entregando os arrémalaúles no 
cofre a junta geral do dístriclo à qua 
pertencer aos expostos. z 
O snr. ministro, da fazenda, dissó 
que isto era desnecessario,, porque. sex 
ria incluido nos contractos de arremála- 
ção: ru Bison on raias 
Foi retirada cesta emenda, pelô, seu 
auctur ; € approvado o artigo 2.º, ; 
O snr.. Henriques, Secco, maldou 
para a meza um, artigo addiccional para 
que esta, lei não comece a ler execução , 
senão depois de findar a actual, arrema-, 
tação do real d'agoa. E aut 
Foi logo approvedo.. E a 
O artigo 3.º foi approvado, : 
Passou se ao projecto de n.º 51 lei do, 
anno passado, que dispõe seja melhorada a 
reforma no posto de Major n0,. capitão 
addido no 1.Sbaialhão de Veterános, Ros, 
drigo Alonso de Athoguia va conformi-, 
dade da lei de 16 de Dezembro de 
1790, j 3 
Depois de uma breve distussão, 
foi approvado com ufa emenda do snr. 
conde «le Samodães — para que no artigo, 
1.º se diga é o governo auclórisádo para, 
melhorar à reforma etc. 4 


2.4 PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecio 
nº 35. 


. O smr. presidonto disso que conti- 
nuava a discussão sobre as própostas de 
adiamento apresentadas pelos snrs; Vicio- 
rino de Barros, Jd; M. d'Abred. . 

O snr. Victorino de Batros reforçan-' 
do os argumentos que já q resentom; Suá, 
tentou novamente O seu adiamento, mos 
trando que esta questão não póde ser con 
veniontemento resólvida, sem haver os 
esclarecimentos que indicou na Suá pro 
posta. Al us 98 
O snr. Lousada fez a onnúmbração 
dos trabalhos a que tinha procedido à 
comissão de inquerito ás repartições de 
saudo publica, quo no; anno passado foi 
nomeada pela camára ; m relação ad 
adiamento. foi de opil «que no estado 
de divergencia em que se acham; os mem 
bros da comissão, este projecto devo 
nuvamento ser-lhe remeilido com, tódas 
as substituições que se lhe têm apresen> 
tudo; om então disculir-se e vol 
se o conselho do saude publi 
ser só -cansultivo, ou-deliberativo é exe- 
cultivo; e conforme a resolução que se 
tomar, formar-se um projecto testo sen- 
lido. 


O snr. J. M, d'Abreu disso qua não 
podia deixar de sustentar o Seu adiamen- 
to; porque não era possivel que a tom 
missão de legislação e organisação adi 
nistrativa, deixasse dé dar o seu, pareçer 
sobra um. projecto quê diz respeito á ad- 
ministração geral. : , 
Que tambem é necésserio duvir o 
governa sabre a “opiniio que tem sobre 
as alterações que fez a tomissão no 


assim R acção do nlirar à faca de pon+ 
tas-da qual os Rômanios nufca-sé- sepa- 


ram, * de que se servem com ira- 
ra habilidade. O ferido foi levádo por 
seus companheiros, o assassino perdeu: 
so no meio da-multidão e às dansás não 
foram interrompidas «om Só instanio, vo 


ne 


Paui Desiames- 
7 


(Courrier de País ) 


nous O 
a cet 

] PICO a So fiváio anz 

REVISTA COMIGA; “uno 

PRO Aliado 

fuca e calhau, ow ans 


= A policia torrecional' 
“dirá o mesto, 1 j 


Os tfibundes córrettionaes tem esa 
tado em férias esta semana] Nouhum us- 
candalo para os turidsos, nenhum crime 
d'encher 6 olhó pára us apaixonados de 
sensações fortes. A Inglaterra, que 6o 
paiz das excentricidades, tem produzido 


altervar pde causa d'uma bella Minenti: 
Depois de trocadas algumas amedças, ui 
dellos cahiu mortalmente ferido no baixt 


vontrê com unia tolteláta, o Chama-se 


muito lord accommettido ora desta ora 
daquella mania. ds uia dd 
Ainda ha pouco havia um que mor. 
ria pelas execuções de pena ultima, Bu- 


prujrcto primordial: porque vindo neste 

«ne «em “todos os concelhosihaverá umimyns 

delegado de sande,; ada AN E 
ode | eira! 


municipnes : 
peza a targo do (1 
saber, so 0 n 
augnrento de “despeza. 

Em vista, puis, destas-considerações 
entende. que «eve ser -approvada a sua 
proposta de adiamento, 

O sit. a “que não tendo 
vougordado jcoiti, à Perto, “do, projecto dó 
governo, que confunde as altribuições| 
ailminisiralivas com as de hygiene «pu- 
blica, declarou na comissão - que «a: 
eta o. pareçer com declara o; esen- 
tia is “Ho 18886 “assim -menciónada a 


sua, vs no próje 


té; Pa defegidos do 

eia AM: a ole “uevialnter tm vei 
qria por! ébte “trabalho, 'quel 
não, polia! br pagá. pêlos “esiiidras ; por 
A frestas a die téricos 'sbuis! miadicis “de! 
ua Pisa sra 
Eh idas” por 'aquelle -tinpre- 
poe o úuiiá hótar quê só “atteando só dl 
Vhs Vo êffdomins) estrangeiras , Som 
Ea o braFéi que! ho” HossS aiz , em 
“que tantas 
E “Hat sdariá! à vigid) 
Itllcia” vorrtinty O stnitário;, 
diteni Uistd Hb fúuilas outras Cousas | 
4 xigerm .q sua-ebnfi igilantia dl 
Por” EE od nãO polté concordar com 

“parecer ada comissão. 

“O 'snr. Thomaz de Carvalho disso' que 


não ha no parecer do commissão a des! 
CE TA qhie! Se têm quenitio: aprdsen- 
tar, io dA pporeçam: votos 
sitpiralos  Sobré  uíriá!! oy outra discussão 
J siga Epi olláis tém 0 votó da 
máibria, da, comi spo; epor anitos cesta 
estetrivo le adiamento! - 


“Que “todos os: outrós mólivos que se lei | Pº 
adduzido pn justificar! O adiamohito são 
ol en os, “tómo est e portanto |! 

“ha motivo se adia cet 


Dvbie 


do “tita impontinitia 

“IO sh, Cas 

a -dé) abria “infor 
a 


Nú neces; idade do Sotero 
a Pbhsath 


elo y 
Ve ni det 


91 estu 
em já do 
e ii pit 


a a 


a esto respeito. : 

O say Ds doe disso que 
no projecto vem consignado o rincipio 
da DosAtendh dú' o 6º doi sit Em 
voto NAO e sentto dos delegados 


de pi id ra fit 


no 


E ta 
meio Rn ni e 
es tt, 
cio a RO pi 
a spo dio 
pe ti de - 
AR Ee ndo Bai ha! dê pára 
ESmbbi pe y a dio qu feio 
ER e A 


ue se lhe tem e WA a apresen- 
Pee o RA fegular. 


ordem 
Ria As 


as die rc 
EN 
dim hab 


la iuá dd à dada ag os 
é AtinO sobre à 


Em vista fo gr interesse que 
despérloy a queda do gabinete Pal- 
e frio? a a proposilorepros| 
duzir «comladn a extensão - possivel | 
os debates parlâmentares-que produ- 
“ airatná este reshltadio. AU Sha! leilhrá 


Turá conhecer melhor, doi ne qa 0 
5e. Rossa, dizer, a estado. da questão 


ácerca «do bill dos estrangeiros e as ra. 


isessão, “tal -como-se encontra nos jor- 


| nijiseda pantigular. coptrssos estrangeiros 


“tos qd So Mb vu ioontra Osrrestenmgriros) 


“Jo nome de aslien billy. 


“graça se “commttdiy rocêniemenita. 


O CONMÉRCIO 'DO! PORTO. 


zões, veia iram a camara dos com-, 
k sudo êm contradicção cops 
à oxejeitando vel» soghi 


Eis o dese o Extedio da! 


naes eslrangeir 
LORD PALMERSTON: Ao sropor a 
segonitateitura ado bill desujo: expor á 
camara algumas observações que acres- 
centarei ás já expostas na semana ulli- 
toa quando pedi ;para apresentar esta 
bill. aDirei primeiro, que «se. Lrajou de 
espalhoi fazor correr 4. idea que, do] 
que, aqui se; tralava era de um, alien ibill 
Esta asserção, carece; de-fundemento, 
bill que “apresentei não UA do gavem 
jnenhuma especie do poder arbirario: não. 
(contem srelalivamente: aos estrangeiros dis- 
ipasição colguma, que não seja igualmente 
japplienvel sa todos os aublitas de Sua 


4 80: que o, que. Eri o gover- 
inodo Sua Magastado 2 examinar o estas 
lo taegislação, relolivano crime de cons- 
Iplração, é 0 deploravel acontecimento ha 
nuno oceorrido em, França. Bxamijnan- 
doa legislação reconhecemos que em 
Moglaterra o crime de conspiração “para 
lassassinato, é, um, cerime - desconhecido. 
jentre nús, 8 que por conseguencia não, 
dal lei alguma so obre, este ossumplos (O 
ierime de conspiração para .comnelter ;as- 
Isassinalo não, é punivel senão como qual» 
quer erimina; “Deppis; Nostesexas 
me «dn Jegislação. pareceu- nos: ques seme 
ante estudo de .cousos não era galis- 


Ingloterra houve, «e isto não-se 
pode negar, uma conspiração. que tinha 
por fim cometer O assassinato, e pa, 
reveu-nosque adei-ingloza in ligiacutm, cas 
ligo demasiado Jeve a np ccime detan- 
sltasgenvidade, CA penalidalo imposta no 
mesmo crime na Irlanda, foi-o en iuma 
epucha de animosidade politica e religio: 
Roc 8 a) OS pá 

nayisada jmoste - en SR ya 
"Iglate 


tons 


q entido em. quenfoi sennge 
dos an ibil aque! sesslisentso Ay aunsip= 
plicaçãoGgeralos Dada) Army Que sm di 


nos auines, trcta só. desigualsviconi: os) 
puúllitos aderSoM. h de catia 
a)» On astrangeiro. q Ingo) 
terra está obrigado asnbmettor-se a nossas) | 
leiseoiPoregp-esto; that mada pcontemôque) 
lê armas aqu gavecmonêm-guir soc mevis tre); 
dia jump paller mobitentio-enntra os gubai - | 


residontasu mo, coinos: Não cho fere tido 
pascoa dfaguldade da expulsalros en dem | 
obre drnadia alema mo alirsitossdenhas <) 
pitalidaço,, der que blg au pbisi co 


igosndos at mbbanar ogol” e”, osgnquaitanai 
sa “Qunpsquer- que ipa vhs corenças 
“| políticas uu O crime político de uma pos 


a spnpode sab o impera alesto bill ou 
fura delle achar ars azalo Seguro es En 
“ne em quanto obedecer e se con 
formar á legislação do pniz. 

Q bile não di ad governo 
nenhuma especie de poder, arbiteario ; 
porque, só, os trihonaes deyem imporcas- 
tigo quando 9 crime tenha sido provado; 
e.0 governo, nada lem que intervir nis- 
“|to.  E'sspois, desnaturar o bill, dar-lhe 


4s invesliga- 
ções feitas fóra daqui fazem cerer que 
não só estrangeiros residentes em In- 
glaterra, mas ainda supditos inglezes to- 
mara parte no altentndo que por des- 


Objee ta se aqui que v governo de- 
venia 'esorever du mandar Álgunia: respos- 
ta celoquênto e initigndda code Mespacho 
do cons Walewski. Bis aqui o que 
aconteceu conveste dospacho. Poi trans- 
mittido pessoalments pelo embaixadyr de 
Praúçao no men mobre amigo: o Ministro 
db inúgocios estrangeiros ; ' “que. répétia o 
que já em divorsns gecasiões isenta 
respondido aos embaixadores estrangei- 
ros ísto é. qua era ilmpossivel: 
cousa alguma na nossa legislação relati! 


eme e me emma ere 


am bill que Baia po doi 


H fa aa cimeira porno mg 
Wi d 


se no mesmo seitito. 


criciona al; 


hbntá* do paiz 


e tema! sido mi essa rio consi 


two Ei eba 
iPrança o a Inglater 


mudar | + 


vamento ao a que se concedia aus 


di lido ves=) 
na E conf pipe qlestran-. 


diversas ai: su asa dia estas re- 
olatvassom a expulsão “de um estran-jneiro: [; 


geiro residente em Inglaterras 

E" isto: o que respondeu” verbatmen: 
tê meu nobre” amigo o secrutario de! 
estalo. 

Querem alguns -que deverinmos tor 
ado a resposta por escripto (Apoiados):] 
porem inãosvinos mecessidade (ne 'repro- 
(duzir por escriplo o que já verbalmente! 
luavinmos manifestado. 

Desse modo «teriamos podido adver. 
tie, o governo francez do que pensavahos) 
fazer, e isto parecia-nos um procei 
imento pónco digno. Manifestames pois 
ao governo francez que nos occupava- 
mos dovassumpto, orquê;adoptanianros as 
mitdadas: que nos pnrecessomn mais |con-| 
lormes a nossas vislas e interassos, 0| 
governo: fnancez ó,que poderia: queixar- 
se de que o tivessemos deixado sem ras; 
posta sobresa natureza de, nussas vinten- 
ões. 

Segundo Etnia menhuma rasão 
havia para-estrever um despacho: Este, 
no caso de ter sido jescripto , teria con- 
linuado a controversia, que indubitavel- 
mento chitgatin a 'ser'faslidiosa “em uma 
vceasião “etn! que'o povo francez' era ipre- 
sa de uma grande irritação; dt embo! 
este desphcho  Eeria: “ido stoda a” “apparen- 
cin de submissão a uma “petição es 
traúha. 

Espero pois. que uma “vez quo tão 
nltansente se! reconheceu m ulilidade do 
bill, a camara continuará prontinciando 
O bill vão pro- 
porcions “ão governo nenhum poder dis: 
UEO “estabeleco mais do, que 


MR MIL 
1aó “importa 


N 

o “Loca tal 
“Mapia ser 'objto 
o fecilestal fat 08), | 
nal! às por 

eseripto. ú 
Asseguro á enmara que não! desejn 
irritante elbiro a 
Son cohfrario ino 


ema, conver 


o 


IT portao a “Fosólção 'quê vou Ver alsa 


lona de: propor nas o dustrda hecegsa 
rifrottu o Eloy Edno à cá 
dégidta *sobre adia qui 

elo, bp 

Não ha mada que A um cera! 
nais mdeditado “do que eeSbgÓicÕãs 
ob PâtenSações por Conspiráriio, dá em 
[otro devoo-hesitar  fintés ds Isánecibniár 
Intialquer rviiça na legislação notua! 
ué Gusúlhciémmo park que se ifdóprem 
sEguiido ns“ Suas disposições todas as me!) 
Midas convenientes em cirzós semelhanios 
aus do recente attentado. 

O nobre'loré deelnra que ainda quan 
do n ultima tentativa se não houvera ve- 
rificado, linhá tenção do modificar a lei. 
Se assim era, porque andou tho salem- 
nemento para a amiza da camara o des- 
prelo do governo francez ? Convido é 
camara para que demostre sem pezar por 
O govgrno não ter respôndido ao despa- 
cho du- conda Walawski e consignado por 
eseripto a sun declaração rélativa ao sn 
grado direito d'asylv, assim Coma tâm- 
bem por não ter ustrúido as falsas ideas 
que ha na Enropa a respeito da législh= 
ção iigleza subré esto ponto. 

Su, como se dévia, se tivesse regpor 
didoao despacho du conde NWalowsla 
ter-sóshia podido entrar cum molares 
disposições na discossãocdo bill propase 
to, 8º estao ua: questão  citreo patins 
jmento 6 O executive, einhoventro fr 
Inmento 6 o govermo: franokz. ima 

Tracth sy de saber so os 'servidbros 
do paiz sustenlaram cómo doviom a som 
honra o dignidade, Proponho puis'toiny 
emenita-a gain rasolução : 

«UA consnrai soube com pesar ido me 
tentado corbmentido contra a vida doi: 


emma am 


tag! Rus sol retro 


treonós: 0-gostor pelas policia curre 
-nalovagasendesenvalvendo ; ve! parece-nos 
que os mussosv'Ieitores nã lem de que'se 
queixar de! 68. CAtmlaias costantvs) em 
Jodos gs vires: districtus);al6 hujo 
não Jeharos-de pôr patentes os “ridico- 
los .esos defeitos “da imanidade, que de 
dia para dia tomam vulto e celevam-se á 
calhegoria de délicios mois on menos, 
graves. Ridendo -cashigál mores “Ba 
preceito do velho latim, que temos se-! 
guido, e que continuaremos a seguir sem, 
o menor escrupulo. 

Mas ás di ser ommis- 
sos, Queixem-so da moralidade publica, 
uu antes acoreditem que ofcostumes não 
melhoraram ; porem se não salislizermos 


tambem o Iribalho com as amas, erso- 
(bretudo nesta quadra que as oreadas viu 
sempreandos que os esoriptorios rouba 
ram 0 stuptro ás inculendoiras. 

Pois Marianna Candida: viera acam- 
ponhada de óptimas informações | Todas 
as creanças que tinha crendo estavam 
perfeitas ; a: sua. oreação era celebraila nu 
cidade invicta (donde era natural) foi pre 
ciso mma policia correccional: paca ides= 
mentir imilhante fama do; boa creação, 
Numa: hora cahem as cosas, Ná ris 
fão que falhe; nestes assumptas. 

Mas de que acnsam esta amd, que 
com. os vlhos fitos no chão, está senta- 
da; no banco. dos: revs 2 Qual 6 o de 
liclo ? 


a eupiosjitado! “dos leitor, o nascêr isso de 
ques quesse passow nos tribunaes ó-tmais 
para chorar doque para rir. 

E só asnr.º Marianna Candida viria 
quebras gqanonotonia:l sAmalide leite ro- 
ahuaçhiua., Ipenstoncos-seusv senviças ca 
um antiga major reformadoç-que desean 
an dosowbra dosloiros daspassadas gli 
sibssNo seios smáis: invejnvêl «paz ido- 
aMesbindaç uisll , esbaligisasara cod siug 
evo «Quênstom olfilbos; demo) cadilióscAgo-| 
ra mais do que nunca rp 


+ Bida «dá não sbotórosguidadés:ila edu 
“SUçÃO,- 08 lismellas spelaovidasda sprolo "é 


Ouçamos a aulhoridade ida 
tiva. Em 18 domez passado, queixou» 
se 0 UMAjO; cuca que tiaha lido uma 
desordem com va ré, quevera bota de sal 
filhos Umopuchou: d'un espada, boa o0+ 
tra atirou-lhs com uma bacia cheisvde 
immaifigio. o!Esta é om resumo -s'parle, 
evento decrescebtar queio: majony sos 
gundonconsta, é obomem decgenio arre- 
balndo, e) sova asssuas vira. nos crendos, 
Massuspeitsis:do; que já on'oatra: época! 
um galego» sabira de vaso: n ofoquiar «db 
cais. o 0bro ) 

»nNo tomtanto aqui ainda bumais!por-. 


he 


menores intrressantus, | dw que nho pone: 
Dos privar osileitores,  Ongamos o quei 
xuso.  Ieprehendeu a son cercada, que 
acoamulava as funcções do ama 8 cusi- 
nhoira, o reprebenden-a na cosimha: A 
nossa amazonas do Alto Munho anicaçon-o 
com am bulo 

Interveio a dona da cada; seguiu- 
se fugira ereada para um quarto. Pala 
vrapucha: palavra, e o major mrmado , 
duma bainha de ferro correm para'd ini- 
migo, que mais leve do que um sar- 
gento, lançom mão duma Dacia do quar 
lo cheia de immundicio, é arrémessun 
oara idoisen' patrãu,, que veio f janella 
clamar “pelos visinhos para verem o ts: 
Udo em que o Tinha posto aisun cromo 
que deu ás de Vin Diogo | 

Com (efeito o major foi “ferido mp 
combate. Os peritos deéclarath-o cuntuso 
por tun Indo, opor otro naregião from 
tab nppresenta! um: ferimento doitamarho, 
duvcabeça "de umalfinote. "o! | 

Avisinhança nôurfoi surda aositiva-! 
lósido seu vista (6 iduas Iestedronhas, 
depôem-deilosver Fó njeretin feridos ati 
alguma couzã , .uJe saladas ré: o nego 
absolulmmentovo 50) + via OA 

nar sofiténauincabis:bnixas gloria sele 

rdenodo ide timdod nm" Aro vigssim pes 
ipofedeeihos datormogatoriusabr eum col 
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Jufira n que modificasso a 


| nemlimentos pia continaacen 
b the 


perador: manifesia o horror que laes fa- 
ctos lhe inspiram, e contribuirá 


e PER 
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julgado Apporiias pone à ao despacho 
do governo francez, datado de 20 de Ja- 


Applansos.] 
SER J, Oy SHELLIY : Apoia-a emenda; 
“(Bomcluwin-se-ha-samanha) o 


RELATORIO MUNICIPAL. 
(Continunfo do n.º 48). 

gm ul o tons 

| BENÉFICENCIA PUBLICA. 

“Esta camara manca:lse! 'recason ás! 
requisições que se lhe. fizeram em favor 
das classes desvalidas. Concedeu: licença 
e nuxiliou a canslisação do Jardim de S. 
Lazaro para as ilaminações publicas em 
nvor do, Asylo de Mendigidade, e Hospi- 
cio “dás Raparigas abnhdonalas “e arre- 
pendidas, B-consentio bulls os que se 
Iquizeram fazer: 1 

Teve sempre aberto d sua custa, um 
hospital! para as exentuslidaides Uma no- 
va invasto da clinlera-inbkbis, é “agora, 
O tom para à possibilidade, que Deos] 

afsto , de sérinos visitados pela febre) 
aibarella. 

As ynctinnções cofitinustam sempre! 
nos Paes JO Concelho ; é k' camara fa 
cultou Seihpre oceina "as Cattidros dou: 
tfos -cancelhos. 


"EMPREGADOS. 


Esta camara não demiltis um. só ems 
pregado, a não ser por motivos impe- 
rasos, é “destos mesmos muito, pouços, 
Tambem não; empregou individuos cestra; 
uhos, fendo assim à corâgem de. não, 
servir afilhados.  Proveu cas vavaluras que: 
oceurreram ou por antiguidade, , ou por) 
concurso, quando não sera possivel atten 
der a esta. À camara ficou; em geral sa || 
tisfeita com q serviço dos, seus empre, | 
gados, je a vol os. recommenda, 


PESTIVIDADES PÚBLICAS. + 


mu 


ostentação; smas son ;dedenicias; A cverbm: 
ue votamos: para! estas-olespézasr é du hi 
cientág/Iconítudo: emutisto bitooslcofetonfueç; 
sobré Accorão doEcniselho Les Distrício, 
approvon lo orgamênta, póde «dif vidarisd 
se legalidentev so poderá fozbi'!ayyeicuçãlo 
ileso nn ovotárdes sé pimjyventuma “as 
vabrse 


zo shitsog sh 


enspear, 1 


os a ] 


pelas disposições sasjunta: geral ido dis: 
teicto Em virtude destas, elevay se, «da 
18000 2 18200 reis, 0. ventin 
sal. das aas, medida, iu 


» QUE sem esta medida se 
definhariam no huspício, & mingua, de 
sustento, pois é sabido. quo - nada 
concorro mais pará n mortalidado -das 
creanças do que 4 sua agglomeração nas 
enfermarias da Roda. Tambem em con- 
sequencia de deliberações da junta geral | 
se suspenderam de inlho de 1856 em 
diante as medidas Festrictivas , adoptadas 
pela junta aitérior é esta ihedida, éujn 
utilidade no campo da sciencia e dos 
factos, púde ser g é contestada, foi 
comtudo bem recebida pelos habitantes 
[esta cidade. Pizerminago alguatas obras 
necessarias com 'y producto de pequenos 
Unomids eua e Fisderadh leva oTei- 
fo; emas. Odcasiões fais Criticas do co- 
fre municipal foram adiantadas “pelo ve: 
rendor -respeetivo “Hs quantias Précisas jo 
para completar us Pngamentos: 

Este importablissino Tao de” sor- 
viço carece de raditges tu “futihas , que 
nião cenbia o nas olLpibivições “dá câmara 
adoptar, nem mesiin Propôr: assim tás 
sefoz comv'sa nel. cstrbulevido “e foi 
detórminato “pelas repamicõs Cofirpetem! 
tos. Apensa apresgitamos a BStatistIA 


Fizeramese na fórma «doreistylos send) 


o: jo las pspoalesiéi iadminis: Se ê 
trado opor umiveresdonç mas  meguja gh|P 


e jamaicano 
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na n$3 


da exposição , 
anto tem am 
se quanta 


tednlinuação 
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ssar | ai idade publica 
ipofece progre: íduz 
ct 


Ha dous cemiterios publicos .nesta 
cidade, -um -no-lado-vriental, -outeo--na- 
occidental. —Quanto, ao primeiro, fez-se 0 
sarviço “regulacmunto, e. as. cominomyra=o 
ções com: decencia» Fez-sevotinventários 
ale tolas os! 'tensílios: que melho exiatat? 
e se mandou archivar. —A herva dos la- 

eiros-e-a. que cresca- A ! - 
jras abonou uma verba quasi igual á des- 
peza do dobibabfebidddo col :! Com 
às economias que se conseguiram, fize- 
ram-se alguns pequenos reparos na ca- 
pellay dodranios sec Os vênstigues, ettar 


nando-se as imagens, de 
(O cemi 
mos em principio 
por phgar, To Rd “6 “gansTeito o” 
So ilnipurto. 0) “enpullão direct, fdes 


ixo das vivistoucções; do respédti vo- va 
eador, stresmienvia êroal iv 


«por falta de meios, - construir o mi 
or que dinda 6º o “quo bircumidava 
ôn venia 
(emotemiterios: racapelia nindaréla que se 
foz de madeira na decasião «Ja sum/ aber. 
tura; tambem mão ha casa pan “O d 
or, e apenas uma péssima ari 
jarda portão. Estas úbros: são“ 
pensaveis, “e muito (iios" Gusta Waixáilas: 
por fazer, “osque inan-fui “poritalta ileso 
nhecermos esta nngenle necessidade... 

Durante -O,-annu de, 
'mezes de sanei “Novembro de 1857 
Isepultaram-se alli 1:198 cada verus Uta 
res, v 163 nenoris. 0) 

No Prado do Repouso so. seprltiranio 
durante o mesmo pa -e 
meiros dezeseis, dias d «Dezembro Ada, 
«Jcadaveres maiores, 61.995 menores. 

Total dos Cesc en (ES? tos Uai 
etnias ein/quási dvds ad + Entiã 


exi 


Ru 1g 
«altoa 


“INTERIOR : ar 


[sonstf obmnomomatoasb ml] = 
lento sbanbilogol pri sl ab 
Lists ê DE o bebia a& 
ardal vc dA 
rn BG rogo ips era 
mara todas-as propostas fa Zadhka Reiftoy 
ebpurissbo entrigs oi a gos 
obralidaldh do RAR sui o 
tatisbio Toxo aspalaxta 0-snk,, denciahes 
ERAmEno 4 contra 
ind e em seguida 6 “suf EO 
Vidal que falou a ie “A Opa imita d 
rolhqua os/debotes;! que mé vens Bontnnar 
des po Olss9b o cobram 
“o Amesp da ardem, dordia dama; se em, 
BESAS é to digaos R Cia 
-| Um doles fol 6 coPreamento dA miolida 
de pénto, “que Ká “males 'estA ás 
do nessa prjoias Tas Tprpovimdi ad Mies 
nho, e para o qual os Jarnaes «essa, pars 
te do paiz tanto tur Feetimado provi- 
dencias. E 
Osnr. TE ia re astra 
thamou para: este cobjecto ja serir alten- 
'ção do goveri encarecendo a nevessi: 
dade é fi conveniuncia do dutiline ni ban- 
co commerciál do Potto nv empenhr que 
Lodiou de faser diminuir, n dinans 
ceira que se deu por es! am 
ES rêspos a alas as 1a Rca sitio 
citações Vo ilustre” dépitaito, sk bh é) 
nvinistro e éenda; que a fome! Ei mio 
formado de-qae em Tilguris calistrictnsts, 
norte sppareatam intnas stria Ee 
manifestamente || RAÇA À 
empregados dependentes du th 
o lhos iq “Sinhilhito lho on ph 
dial! sltP re cêDIMA? os Hollhes dus atuado 
e-aos govenanores | civis) ;mecominendoio 
qhe cvigifissenm "a Origem desta, ergoro 
e perseguissem, auelpres delh 
Rio BO en: 


sr: 


que orou 


RT 


Tinha conhecimento. dó 
baficô “Colhiierelal dy Bad, forr” 
|strá: idirecgRy Mo “ofMieiuto Wado Deotnávas 


<= — aaa 


“Juiz Sabe “por que timivo “foi 
presa ? 
RE Sei, sim, isimitiir, 0 
dúiz > Eutho “gi lás 
Ró = Ei cotly à 
não sei a sua graça , como as coisas 
passaram. Fai eregr uma menina pára | 
casa do major... re é, fózéndo tatibem | 
o serviço eicrenda, avontece que Hon-] 
tem do manhã cello prgom a qnistiwiar 
comigo. sem mhis hem mais ; ow “antes 
por mão ter hiavpado ásjnhellas, é descil 
panro-mo con o) Muy trabalho: é coin bj] 
inbu carvão que e Oinpravi, escaridalisou-sé | 
» disse me que mb alivia chim uío pos 
euro “á corn, depois som uma tenãz cih! 
que agarrou A” sista de similhunio! 
despropusito, Inrtej imyoído Bule, el 
com tilla fiz menção de úlirar. 
For nisto momento que correm “o 


is? om Px E 


mei abrir eurduas.,,.., Veido-me du) 
perigo devida; então cprirbiclha conte 

reis, que vera “o giemiaisotinha árhiao. 
Sb 07 
mund. eaboos nest) 
oduiyiaoS poreá ndo anraníno 
[9 venstoo oprirqno: sé Higo-alespaliia 
cótréna ESA Excess, eogomoM 

RUM Ora SES9o (Ho viga Cimertgua | 
Mtemporiforartsso Presto Como obfia cbr 


Isubre a minha cabeça 
|zer que morrer por morrer, morra meu 


quarto, o Toi-busegr uia” espia: par 


gri! não 'sdi), forque Mági” parar“ sob 


g! Sli dies ,anivotais 


co MMBAÇÃO, 2AURA ROO Re 


pai que 6 mais velho! 4 not 4 
duiz — EsstrieaRta absurda , e uma 
má seção uko jaslifica outra. Demais 
o queitozo negá'ler Trntido a espada, e 
sim apenas uma bainha deferro...... 
Ré = frodóra [flo não chadó des 
fetidêrise.s 60 mesina querem she ocuim 
a talobheinisi oo. + eudigoslhe cque ella 
ficu nºom eétndo , .ghe/leta des nerébei» 
tar com risos — Ninguem: podia o esse do 
pé délle com mão ebeiro dos cus 
As igaterias riem peço juiz 'impúe si 
lentio; A ueSpeito alas Ibellas «Hieorias 
la ré , é condenado eumi VB ahimsoda 
prisão! corredciontlv, podendo caremiroa 
pera com ud td de pes meis 
por dia. Tnroloa vt dovp 
assim gor 3600 bina) snm:d Mar 
tatha Gnidida! comproa o cdibeitb acima 
nldeiraila 7 que dentia atiuituras leis bué 
iviprros “till 'Vanido desta cidmlts o 
ob godnvzab au abriugaa .9E 
vê agua e cbsmado 
Eos d do Cbmmercionde)lhisbaaacs» 
org zemorib Lusa voq 
moninq de sjod donos iiia aoflica 
sé E sonva co femienieme 111 sasdgiol 


e-lnz0ã exiob ajnomesoransa eup se etid 


ter resolyid 
especie, que 


ROLA toda-a prata desta 
appresentasso, e a 


tod T 
Td a a BE 
ita À n usse comprando,, partisipaúto| 
o mesmo b o dormente pelo. tolegras 
Plp o, ne meinredan a! ds ros 
iNpélro. pis 


)! 
vis aslisto erá evi o ler to 


tonou! logo todas as providencias que o 
caso demanda; que o verdadeiro Ni] 
medio MR! lbnahn6 6] GOroficdéidd 
cirgulnção; stodass ag coça moed 
pino à 


Bode 
Brcgjno se achaya, para, is 
dp pelos parlamento, - ia, fazer 
Bslurgos » possiveis para;as relirar quan- 
tu dotes da: Agi ermi Ltir as, novas, 
mopdas; 

* cNão, ha « 
gedas é o  atadairo remedio con 
tra-o “vexameo frande que estão soffren- 


om ato 


Tevonheça, é qto] ist mais vendo 


ob 4 représ Cação a Misericórdia. do 
ev lindo o e dé 215 contos 


que s..e jp sua alten-| cões“eque emos; porém é“plinta exo- 

cão dostê diga Mute "quanto: não! tica em Portugal. Para os falsifica- 

162 Aenlitádo a Pr. RIA eai dores, e gm otestra Ir ame 

og td estirecintóltas posi-|St leis cides, À aliás. nuárão 

tivos!Biterea da questão da adulteração |d exercer impunemente 0, seu ne- 

Sr pnntaçio Pour: O sir. ministro | fundo niohdis 

tas Infou so “bontém 

pa poe para it ás to 

Vad RA ijo lhe tem sido y 

ii di NINTICI n - 
“Rana dia mr | - NOTICIAS DIVERSAS, 


nie o 
nie já p She Marteris Fer- 
Tão lina “intérpél pat nd sir. ministro 
da “fizênda súbro o excessivo contrnban: 
do quo se está fazendo na provincia du, 
OR hos quádios secóds | 
e outr Ministro da guerra, os: 
gnadal MR o ais) Alguns “depinta- 
dogo sobre-ta, Mg da, batalhão, de 
cagiton dl da cidade, du Guimarães pari, 
Valença, esesadna 2 bois 

eng reune. Ferrer raqueren:, ro “ques 
Tha fosse Tacilitado o examo das actasidas 
sessões sourutas., -que- houve. dcerca! d) 


td DME: ES TRUTIA e aço 


coi 
signifibav 


5 +O0O, eNtnUZTOS JOG NtHa! disso extnagrdinhrio 


doguiy nto e a tes 
Pia 
pã o, 


n tu A 

stteunf Soma 
Ri E 

pa 

A, sangre 


gi 
NTE ou me tem gomo es. 


ro nutnero: do] 
jornal o «Foturo,» Ho no dia 15 do 
corrente, Diz-sogqu nbem appareco 
Jor ul politica, que 
pulo carlista 


integridade, do|! 


Isso 
na ee 


Ri 
il Po” 


e «ovo haver uma reunião da 


será orgão da 
de que Bien 
Os jornnvBã 
tem, fazem ces) 
thographa, que 
Pedro 5.º dirigiu ao imperador Napoleão 
3.º a felicital£ó iporvhão Verísido gitima 
do ultimo a do, contr: Agua vida 
No my IR Pobich Er E foia re 
ceita dá alta gh “eranllo!de Lisboa de 


170;234845, pri Brnesto De 


na do anno passado de 180: 
dd! Otoni por “ocitkegumate dy qu RA 

nuição de mais do 10 contos Ub! reis* 

Em presença pág amet pórih - 


caremos estas mm frag, — 


Teve hynlgm) azéu qi Pi on. EO 
a junta & A da ag do, 
Foi) Pavia encficio 


do E atanifoêsoia opera UM. 


orita.» Roi nos ph d 
Taio BR td al Go co 
Ausiasmo, 


porque todos os artistas eb 
Card CAT A vis Ain nes AAA doroti- 
xino) fui de, ada p mad. har-|! 
ton aii REM fan fa O Hino 
Moream pira np st 

«ROS REA fOS! não ht? alteração. o 


ORTerOM NtbiAO AMI 
sesod &% amigionn 


BRAGA 3 de Março. 


(Corresp.|| 


smp Fa noCatm- 
po dhoNimbã desta eidide esteve para ) 
haver miltaphlicadaria) por cousá |? 


Ba cmoedaicercendaç-o” que se “evi- 
lou, apresentando-se no meio da'fei- 


ra muitas peetnatipluan ias enpru-|, 
dentes que dimuad dem os, grupos de [E 


929 


ailenitar contra a or 


Em pública, Isto 
já ha muito 


ue sé es 


É GM 
elmanh chegou um "Eau 
dosohreda, ESTA oras! da” tarde 


Ps 


Se ah AE N 


hanve sériasidasordensm'aquella'villa 
Amibem devidas" do mbeda -cérceidu. 


Et 
sa 4 horas o commandante. dol 
[4 


Aim dolo Ieega 


Em dl, uppoe-se ser por causa). 


asso «quespouco santes 
E) Via amo aisaaATe 0 4 


di oabtaa 
nua chgg 


dlempo às ind 


e |pesquizas, as, diligências | sq | 
aulhoridades . “administrietivas tem] 
rocédido ? " Nenhi “apezar dé 


AA LA, emissão das no- a 


a lintlos em 


jeplos na mesmo governo civil fóros 
“it Idoncelho Ea Maia avaliados em 1573657 


sau No dia [ serão Abeba do mes- 


PHtngoa alo, Popreira, e Santo 


- lemygido capresentodas, copresenta le 
Inlgumos camara: Munich pues. U na 
projepio do. Baserno que 4 
ilecima. predial mais, o imposh “de 2 por 


pita Stop que eita ) 
l 


estaca- 
mento de iodo? 68 plgose que 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


Nas-feiras do “Pico, Covas e Bou- 
ró lambem houve alvorotos. 


dá vai dar muito que fazer ao nos- 
so Bovemo p r ilesprezado “em 
's o da” imprensa 
-E' vôz pública que à po tm 
dyistria” 'do “cerceamento é 
aclualimbnte neste distrieto! Ot talvez 
mésmo nesta cidade, é “quaes 


terêm ha “dias r re 
és para este fim. 

pa isto Fespom 

idem = de 'que nos sirve “descobrir 

OS0s "Sb o jury os 'absólve, 

como ha pouco acontece no, Porto): 

O jury é uma das boas inslitai- 


— Rio, Douro, 


Apesar, da, chuva, 
duro cabiu Copiosamento 
ao mei6 dia até perto da noile-o riu 
não apresenta alteração do estado, em 
que se mchava. Acorronto 6a tnesnia 
je os AGUAS EIDO: term, crescido. 


— “Rectificaçã O agente. n'esta 
cidade do banco, U de Londres, cujo 
relatorio honteih. publicamos irão: é só o 
sar, nua Pereira de Faria, como dis 
“| semos, mas “Slip a casa do aria &, Filho, 
do que o 'snr. Claudino, é um-dos. so- 


vios, a - 


— Antemalação de “fóros, Na dio); 
3 de Abril serão arrematados no governo 
civil do Portb Tóros dh nd nacional 
ló ebticelho do Paredes, * ER Moih, a . 
Fogos, reis 

“No dia.5 de Abril gl deito 
do 


reis. 
1. fóros do genoa, g 


yr 

limilos em 1563866 reis, o 4 O 

No mesinp silla; 6 d' Adri: serão ar- 
Tremalados ma Ahesonro, pública fóros dos 
concelhos de Cintra, Torros VedrasçoCas- 
oaes, Barreiro, Olivans, Alegquer, Gezim-| 
Dra, e Villa Franca do; Xira, avaliados 
êm, 2:998 9066 reis. 
== Igrejus a concurso, Mandu su 
c|abrir concurso para, à provimento das 
“ligrejas pacoúliinos de 'S. Thomé do Vil- 
larelhas,, no argtbispndo, primaz de Braga, 
o do S, Pedro de Sanhins da Castanhi- 
ra, no bispado do Brag; 
Jonçessão, 1] 
nas da ireeção geral das obras publicas, 
se convi ham tolas as SONS A Quem pos- 
sa pri ajudicar a co! são provisoria quê 
E gny. dpi Ca- 
es gsduque de Glucksbierg, o, Eugen 
fabio aa Tl ts do ato 
de, que, fui descobridor egal Nicolau, in- 
ja ag Po ra 
f ral sitá ti 

meet tho 


mn 
de ia a ri 
apfesontár silas pá Ola cinçô 
a das obras publicas deito 


ma “governar 


0 o ai ie 
— (uh 
22 qu AE quado” E 


Ourador ilos“orphãos. 
lteogoad Bapuista Dias! db” O] 
hotnenilo iditeeina monte Ppara: o 
guraslor dos orphãos, qie/sencha vago 
pelo fallecimento. do -sar. dr. Joaquim 


Vieira de ea Acad Mo Hadamento 


cento para ser applicado melho! A- 
mentos da, capital. comara, (ouuicipal 
de Lamego vai rat adine + no esqno 
sentido, 


s premins. 


“Parece-me que ja; moeda 'cerogar|! 


“exercida |! 


bido do * goverho p 


desde, honteim | 


| SUA 
«jinilhas 6 mera. 


Desastre; maritimo; Texe, logar 
dede em um dos vapo- 
ur 
O Coronel 'Crotsmah, 'barco a vapor 
da nusibida de'Nova Orléans para S. Luiz, 
súlireu uma explosão, por lhe rebentarem 
às caldeiras, O vapor ardeu até ao lume! 
d'agua. Tinha 'a bordo 200 passageiros, 
idos quaes: perecéram: 50. 
Citmm.se entra os: que o Rb an 
desastre, vb! Ginlítto o: 0" da- 
| masa + ' 
«—s ond cinitóres em um só indi- 
'vidno.: Os “jornavs italianos fallany dum 
eantor: da “Bergamo ; que “anda “pelos cas 
fés, cantando dnetosy a. sólo. ! T 
Elle casa a voz da cabeça divoz: do 
por tal modi, qua quem o ouve 


= 


ferentes cantando, simultaneamente... 

— Efeitos da querra. Duranio . a 
campanha, da, Crimêa 109 aldêas tactaras, 
e 132, hergades separadas, foram. co 
pletamente,  destrnidas. Além, disso OS 


totalidade dos, seus .gados, ., 

Em, Sebastopal só, havia Jho. «casas 
intactas, e alé agora, lem sido reslaura- 
dos. 60., 

Os habitantes da Bessarabia, da parte 


“|súl do, governo d'Ekaterinoslay, e da, 


parto norte da Taurida, suppocaram, com 
tribuições da. guerra, coleuladas em, mais 
de 12 milhões o meio de rublos du 
prata, 

A prosperidade d'este paiz foi, des- 

truida, para muito tempo; 6, Q governo 
russo não, Leim tppios de satisfazer a Lo- 
das as reclamações legiimas. ,. 
— Já foi tarde, O banco de Vienna 
despedin, todos os, seus empregados que 
Jg especulações na bolsa. 
Rasgo de probidade, 
«Echo de VEsty: é 

, Sexta feira, ultima, um desses, ram. 

pazes, qu vendem fosfuros, percorrendo 

ps im nal, (França), 
+ que sabia de 
LU ferno, é 


bom, snr, e + COmpraj- me duas |o 
do” nda por um soldo, (9 


ante não. fez sazo 8 foi indo 


gontis, 


vavgos 

— Meu. pao está doente, disse o jo-|| 
VEM penta i phosfuros., 

1 — Que Jah quêres 4 

-| dos teus phosforos ? ? de ) finaluentr 
9 viajante, com impaciência Nou Atetit 
ER elhese citito º FA 

e Aindo ndo comi hoje, disse Oras 
pasinho. 


D. cu, eplicqu, ny vigjante. 
E Aa 


ob cum Ly 
ne em, aço 


deste tumpy entpiu = plgiio caga riu 
chão. 

O rapasinho apanhou o-quo eanitp 
da jun. é começuu O gritae | com todas 


aS> stas forças v! A 
— Senhor Senhor A 
— Vai-to q ua 
ii 44 Vas; Az. 
hão. A ÓRAD, 
ar Bem? 


o viajante voltán il edbiça d e fo 
atebgi o Ea! do esp A bem 


[4 E uo se escapá ar seu Bol-|san 
DP EE sa Né nice! 


[brega qe BN ânídao (ida 
a rei PA 
E 


e. j848 Bllxp jo ego jr] 


' 
mento, 


Dera los sia) 
PURA nnunciam E E novo] 


|nEada BA RAS TC CELIO) 


lino dialeto EA TR) 


italia UA "ma 
cio dobaor SIR f 
Teimos 01 prata, cobre, fer 
tinto ló; Joe gh PSP a [A 
» marmore, NE eto, Ego, 


nfparádo” vil homiar 


a oma) allorar, de; pénto de 600) pós : a 
n na bi zo, é do vas 
A root co giofót fevo: 
lada por M: Jacob M'Stirling. 


asição 


a 
medalha de prata, entron o inteligente 
artista Antario. Miguel d'Aguiar (o Aleiro, 
q e descobriu a tintura fixa do algodao 
a fubricação dé gariga ambrella, 
À ellos 'spegilhens, pur elle prio 
fabricados) e” que disputam pristo sia 
melhor gangnivleda “está especie, e não 
ficam «oito Aquem da” -Eenilina giga tá 
India. Oxaló que o nosso artista Cache 
algum portuguez patricia, que nt 
a estabelecer no nosso: paiz uma ri 
é ig nba Roe 


5 bes 


ass] 


E: E 


drece que e 
mi Velloso, 


ade 


N 


No cimo avham-se abundantes fra- 
gmentos ide materias à vitrias , díuma côr 
ativando para, | gipemnto, carregado, | um pou- 
én seimel antes a curtas | garrafas, com li- 


: Solidotizséra imistitanho é perto da 


parte “constituida! dp ;mbterias homoge tr 
dl nens,co emo quantidade inexgo“avel 


submetida a acção do enlórico, esta 
júateria derrete-se cum E video úrdi 
rios! Aepibiuiçe sy ama, nl edetçanispã 


cia, 


“e, 
“O muitos specimens “foram E env a 
abs! Estilos: + Uiitids vá Wolves: ande 
devólm. 'ser analisados, para st lhe dési> 
so tais util que: se pode: tirar 
1 a NDA 
fazer o cante 


ão 
Eno 


habitantes perderam, A quintos panes da; — 


Lô-se no. 


Ádo isto Apre AA! o ahdar, e|| 


afora 


o gil. ! 
ia "brisa, ER 


E 
= 


|Devonshi em qu é disputada ja 
timidade, 
por disso que o fallecido 
filho, ligitimo, ; 

Diz-se qu 
de Maio de 1790, no espaço, 
horas, uma filha, da, sua, es) 


plegi, 


not a 


goria. 
o EO di 


&ulgott 


ando a 


|rogatiyas , «GUP, 9, ACOMpA 

Esta notícia é dada; 
nario; de, Londres. intitula 
cular». 


e , 
Abç vêr, julga ouvir duas pessoas di tulo, e, quase trata a ás, megnificas; ei 


am 08-04 
Recebemos “folhas inglezes pelo, rE 
quete, 

Os novos ministros linham já rem 
cebido os sellos officines, em conselho |! 
privado, presidido pela rainha, 

Lord: Derby teve-no dia: 26-/uma an- 
diencia da rainha, no: polacio' de: Buc- 
kingham. 

O parlamento foi adiado no dia 26 
do Fevereiro alé ao 1.º de Março, em] 
que o noyo gabinete aprezentaçia 
programa (e É) pois se susper Jéria 
sessões por 10 ou 15 dias, 
(o) processo d'Orsini “e ses. com] 
Jces começou na manhã. de/25 ro tribu- 
jral dos jurados do nn: ri l 
estava cheio de esti BTU F tus ! pri! 
estavam vestidos de preto, e na 
lomento ousigam a teilyra «do processo. 
São todos: jovens! exeupto Pri, us é 
de meia idade. Uma grande parte do 
dia foi tomado pela; leitura do processa 
que é longo, /As, leslemunhas, são, Si 
“Gomez, nega tora 8, participação 
acto, de, que só; levo conhecimento na, 
aceasiã y 9 49 02 
Indio confessa “algumas (7) 
que lançara uma bomba, e crin 
uutros prezus. dl 

Orsini confirma a sun primeira de-| 
pr o acceita toda a responsabilida- 
é) dn parto. que lomara. no. pegocids 


RE 


peredor, e que estava POA dn 
gr. + 


m Diz que não e LE 
tuição a Thomaz Alsup;o oo 
Que Mr. Bernard” trouxera! pb nnje | 
pita Beusellas, mas que não, conhéecia-o 
md para que. elas se. destivayam os 1 

»Dpelarou que s respeito dus qui 
prezos nada disia. 

Pierri nega toda a participação 
conspiração até ao dia do attentado, du 
qual está arrependido. 

Algumas bombas semilhantes ás qui! 
empregaias no attentado de 14; 
oram descobortas em Marselha 5 Pita 
mottidas para a Italia. 
| Tres membros. da camara cds od 
pulos da. Paris, ptrlencentes; no) «partido 


Sig: 
o govei 


qua at no tt Idê 
rezo pinho ques foi depitado pros 
curada? em. Africa, queer 
e Hubbard, que sestevg Bugil 
uza da consp pao 
pe não Dare, 6 
$aa foi solio 
Dim so" que fora om Pezo N! 
astór do Odeon. A vanzy HESAS prizõu 
Pi irovávolmente, alguma. converta indis* 
dn contra: 0 governo... «o Blomiog quo 
(ONGS? e Sega 


[00% no receber: «ola dy eres + 
cha Dis 


(em 


dd TE COMMERCIAR 


próvisorio 


Dos pro 
gra com 


«abumis noq 


«eo MANDA 1OG 


tergaido no, condado de Napa., y Rs os 
esa CLARA Gta vo) odio “nal AS os dgguso ida 

Esto. lo yalle, à de 18 milhas da poa U niercado mos 

ER! do Napa. Está isofaida, e eleva-se jnetario. “so extro= 


mamente abunidanh 


80 dinhiiro, valiá 
deoZa 2 é 


córilo nó “mercado 
geral. Esperava rita gran les supriz 
mentos de ouro da Ausbalia, é dá Ame= 
rica e do Mexico estavam a SUR 


a dao 


“sido aberto no dia 26 com uma alia 
ipor arratel .sobre as preços, estabp; 
ds nas. yendas. Anteriores, 
“No dia 26 fearam, os. fúndos . 
aninhos «pregos: (y a 
7 4/4 —.núvas, Ares, A 
pal ia res por cento” tedugilus 1977 é 


abç do 454 a 46 
una 


hesdeirgy ap, sou. “spçcessor! j 
duque não era), 


Wpaos linora, em, 120) 
“algumas, 

S UM Elle: 
filho natural de uma dama d'alta cathe;, Ea 


y Seu | 


; a 
0] É sle di 
E a A 


Confessa . que desejava. mosaico Line! 
of-| é 


e) BREÇO o no 


(0) ONSBNVAÇÕES, 


Volume... .. aMes msn doi 
| Ú ndem-Se nd Hg Ménqia: 
ana dos Caldeireiros n.º 14 e 


irado dá 


+ O mercado das lãs di print f 


= neções do banop. 225 94287, vol) 
2 Os fundos .poriuguezes. Beira 


PARTE MARTINA 


Por Da aeigtha abbeondh 
deo-S. M. B. consta que-nu dia 20. de 
Fevereiro, , arribaça, à [o ha o navio. 

sado inendentto Ee 
diff com destino, para b “Porto, com j 
regêmento de ferro, ' 


temente um prado rd 
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O segredo ao, que, parece revo- N 
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“Mesto dia não sabia embirço al- 
guma. 
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E qr otra MI gohiu 
PRI; 4 DE ! 
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As 11 iroRás DÁ MANHA. 
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PUBLICAÇÕES LIT TERARIAS. 


MY. STERIOS SOCIAES. — 


CoxeDIA EN À ACTOS, 
Original do 

“A, CEZAR DE. LACERDA, 

400 ns. 


| A DAMA DAS. DAS CAMELIAS, a 


tor 
ALEXANDRE DUMASo s 


| volume ... ce» MO rein 


eoHArr 


MYSTERIOS DO PORTO 


gb POR ; j 
Y Pedro Jost ida Conteitão, 0! 10 
AS0 rs, 


2 volumes a vas 


E A AM PARTE 
“PROJECTO DE CÓDIGO GIVÍL POR- 
TUGUEZ DO EXC.MO CONSELHEIRO 

« 9 « vorelrsd e “ 


ANTONIO LUIZ DE SEABRA. 

h > TERL obrons « “ 
prio, dá Antomo de dio tats Carvalho. 
é CAN 1 vo ume...... 600 reis. 


PN ABBU ap 


mismos e pensamentos moraes, o religio» 
sos, politicos, e «philosonhrcos, 
POR 


AU MORAES 


480 reis. 


e 


*Couli ho 


à 2OHALT 


POETAS 


cJCSr ob axu ob cane cotniy 
e E 


ROMANCISTAS 


om 
“PORTUENSES, 


cid? Pon go 
dot A Maria d'Andrade Ferreira. 
“Um volume. — Prego, para os 
alassigostless. 800 xs; ayulso 220 ss 
-Acha-se no e is ad sair á 
us em, Lisiion DR at ema 


| cónsqiês | 
“ROMANCE 
POR 

De! Mil LOZADA. “ «tosbel 


rea -venida este'iriteressurilosrorhnhico: 
tia a de AntónioJosê da Sifra (Peixéis 


ú aveujal 4 

Súps- Ce E es | co E e 
a “dos reiros ho 

Ba sês is 


reis: 


certar e fazer candiciros a gaz e azeite, 


j O COMMERCIO DO PORTO. 


Nº, dia 17 do currento ao meio. dia, 
M mo escriptório da Companhia GA- 
RANTIA, rua idos Inglezes n.º 76, tem 
de se proceder á arrematação de 9 acções 
por fallttimento dos accionistas os snrs. 
Jonquim Francisco d'Azevedo Campos, 
José d'Azevedo Canario é G. A Han- 
cock. 
Porto 3 de Março de 1858. 
Os Directores, 

“João Adrião da Rocha, 

Autonio Joaquim |d'Oliveira. Castro. 
(819) 


"ORCATO Pinto da Silva, 
> na rua de S  Nicoléo 
53, 1.º andar, promplifica-se a con- 


encanamentos -de--chumbos- lamparinas 
solforicas, e toda ,e, qualquer obra , per- 
tencento a latoeiro ou torneiro de meial, 


tudo por preços muitu razoa 


IS. Gus 
ER 
COLLEGIO DE NOSSA SENHORA 
DA GUIA. 


STE estabelecimento mudou da rua 

de Cedofeita para o palacete da exc.”? 
snr.? Viscondeça de Veiros, sito ás Agoas 
Ferreas desta cidads. A directoria jul- 
ga desnecessario demonstrar a bondade 
da casa e bom localem que se acha hoje o 
dito Collegio por serem bastante, conhe- 
cidos A quem convier poderá visitar o 
mesmo, desde as 140 horas da manhã 
até ás 5 da tarde. 

Previne-se os alumnos do sobredito 
Collegio, que as aulas continuarão na 
segunda feira proxima 8 do corrente 
Março. é (820) 


secas popu mis puts go 
UA das Corrancas n.º 26, vende se 
semente de trevos, luzerna, bitterra- 
ba ervilha: tutano, e ovos de cochinchi- 
nas. (298) 


O dia 6 do corrente ao theio dia, no 

escriptorio do. corretor Joaquim Ven- 
tura, na rua dos Inglezes n.º 68, tem 
de se arrematar por conta da Companhia. 
GARANTIA, 12 cascos com agoa-ardente, 
vinda de New-York. (318) 


* PERFEITO licorista: e fabricante 

de vinho estrangeiro contendo 
mais de 120 receitas. ' 

Vende-se por 160 reis na livra- 
ria de Jucinto 4. P. da Silva, rua 
das Hortas n.º 144. * [306] 


AGE da, Companhia Utilidade 


Publica, compram-se, no . Largo 
[813] 


de'Santo Eloy n.º 33, 


Es 


DEPOSITO DE VINHOS, 


+ AO ALMUDE E POR GARRAFA. 
Praça de Carlos Alberto n.º 21 a:23. 


Neste deposito continuam a vender-se vinhos de mesa de escolhidos sitios 
da Beira, e já da ultima novilade sem preparo alguin , conservando por isso o 
cheiro e gosto á uva, No mesmo deposito se vendem vinhos finus do Douro das 
melhores novidades, tambem 'dos de Lisboa, e do estrangeiro, tecebem-se encom- 
mendas que se remelterão a seus destinos em barris ou em caixões de 12a 36 
garrafas dando as ditas ou pagando-ss em separado. ' é 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Falloncia por apresenta- 
«ção do comerciante des- 
ta praça Daniel Joaquim 
de Mattos, 

Joãn: Carlos Pereira. da Silva Lessa, um 
dos escrivães do Tribunal do Commer- 
cio da Primeira Lustancia, nesta anti 
ga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Parto e seu districto , por 
Sua Magestade Fidvllissima, que Deos 
Guarde, e. Faço saber que no pro- 
cesso da fallencia por apresentação do 
comerciante desla, praça: Daniel Jua- 
quim de Mattos,» proferiu o Tribunal 
a seguinte 

SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio : em vista d'apresentação (vita 
pelo commerciante desta praça Daniel 

Joaquim de Mattos, e do relatorio é ba- 

lanço de-que foi acompanhada ,' assim 

como attendendo á legislação «do Codigo 

Commercial nos artigos 1,121 e seguin- 

tes — declara e julga ao dio cominer- 

ciante Daniel Jonquim de Mattos en 'es- 
tado de fallencia a contar do dia dez de 

Fevereiro, deste anno, em que a cessa- 

ção de pagamentos se verilicon : e numên 

curudor fiscal provisorio au eredor pre 
sumido Antonio Gonçalves Lima, que 

prostará juramento nos termos da lei e 

será intimado a esse fim ; Juiz commis- 

surio da quebra fica sendoo jurado com- 
mercial Alexandre Monteiro de Carvalho. 

Ordena o Tribunal que se faça a impo- 

[sição dos sellos ; que seja remetida, por 

cópia, esta sentença ao juizo ou jnizos 

le paz que correspondam para o dito 

effeito e para desempenhar as mais di- 

ligencias que a lei lhes delega, e bem 

assim terminadas as diligencias ' proviso- 
rias sejam convocados os credores ; sen- 
ido tambem publicada esta mesma sen- 
tença pela forma que o Codigo Coimmer- 
cial determina (artigo 1,161) Porto em 
assentada ao 1.º de Março de 1858, Jua- 
quim José Alvares do Faria, Juiz Presi- 
lente. - (Segno a assignatura do Jury). 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno é ao 
menciunado processo me reporto, Carto- 
no do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto trez de Março 
de mil oito centos cincornta e oito, Eu 

Juão Carlos Pereira da Silva Lessa sub 

serevi e assigno 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
. (821) 


A rua das Taypas n.º 30, ven- 
dem-se pranchões e conçoeiras de 
pão oleo, 


PINS superiores pora mantilhas, rua 


A 
L das Plores n.º 310 a 312. (122) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 


sopara jornada; toalhas, 


guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 


VINHOS DA BEIRA. 
CSI Hd imo lÊ oi ) o 
Vinho de mesa. . iu. riretisio» A E Pini E j sas 
2. A o Made sa a RO do) Aa 
o o pet sia 
o RODA [Ro od “go 
» » branco..s....... E q a a 
; - VINHOS DO DOURO. 
FROM O MARA. 
Vinho tinto da novidade de 1853. /N E BadRe« mg sotiáiza esta 
Runas » de 1853. AN pi ao e 
do tsst.. Ny | cao “go 
cido» "spa o 
va 187 CAD | or aimço: go 
DO) do 1840 [oo ara a) 
Bt nome de MB é 70 | o a ão 
» oo qua pm 
DA TRUE MARAR | rr ira pa nto emana enêm ARAÇIO 
1». » duque generoso» <> | por garrafa... ..cccceco. 660 


53 VINHOS BRANCOS. 


Vinho branco do Douro de 1851, por garrafa., 


, 
Des éD 0» de 1840 » 

Moscatel 3 de 1847 > 

Dito genuino —» de 1834 » 

Malvasia q » superlativa » - 900 

Madeira superior » » 800 

Geropiga » de 1847 Pair o 500 


o VINHOS DE LISBOA. 


Lavradio tinto, ' por garrafa... 


Carcavellos » O RT é 
Barra a barra » ido] 
Carcavellos branco » 
Dito branco doce » 650 
Bocellas dito 55 NR 560 
Moscatel de Setubal, 1." qualidade, por garrafa..... - 800 
CAD o 
VINHOS ESTRANGEIROS. 
“Bordeos, por garrafa. ..iiuie essere aliadas 18400 
BRhenno » Do 18800 
48200 
400 
50 
6 DO 
| » 168000 
atuardeno DNA o o eipo tsc na pia 2oblpons qurrafalo a $ooo 
e ; or almude. « 188000 
Pita hn gélha, Eos garrafa ....... ADA 
Aigoros de variás qualidades de 600 a 700 reis a garrafa. [9] 


No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 

(116) 


O Largo de Santo 
Ndefonso n.º 16, 
vende-se um piano 
em bom estado por 
preço commodo ; pode-se ver depois 
das 3 horas, todos os dias. (252) 


A rua doSol n.º 12, 
dE vende-se dous pia- 

nos, um de meza ou- 
tro de parede, por preços commo- 
dos, [309] 
VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 


QUALIDADE. 
Vo na rua Nova de S. João 
n.º 90. o 


Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditos 560, » 58760" » 
(177 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e tos of- 


fertei, o qual se acha impresso nes-| 


ta folha, — junto é fala que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
25 de Fevereiro e 3 de Março, e que 
será reproduzido alternadamente por 
espaço de 3 mezes, para bem se appli- 
car a capa-roza verde desfeita em agua 
às videiras, que eu por mercé de Deus! 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como cum 
pouca despeza, tereis muito, bom e 
puro vinho, E 


Francisco Gomes de Freitas. 
FATO FEITO. 
Continua bem sor- 
tido o armazem da 
Praca de D. Pedro 
n.º 17;05 precos sãoos 
mais razoaveis. Tambem 


ha capas para senhoras. 
(196) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor | inglez 
= VESTA = sa- 
hirá para Londres 
logo que o tempo 
o permittir. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com os consingnalsrios D ch Mathias 
Feuerheerd Junior É Con A. Miller & 
Cº, rua, Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar. RR 15) 


Para, Liverpool. 


O vapor inglez == BRA- 
GANZA, = “capitão W. 
H. Lioyd, - sahe com 
destino a Liverpoollogo 
queo tempo der lugar. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de possagem para o que tem excellen- 
fes commodos ; dirija-se aos agentes PF. 
Chamiço Filho & Silva. (185) 


1 
Para Glasgow. 
O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, deve sair. 
para Glasgow logo que 
9 lempo der lugar, 


Z Agentes A. Miller & 
€.º rua Nova dos Inglezes 1.º 81. 


(183)! 
Para Vianna do Castello. 
di O palhabivto S. JOAQUIM 1 º: 
Para corga tracta-se com Joa- 
quim José daiCosta Leite, 


rua Nova do S. João n.º 8, ou com Da- 
nie] Irmão & C.º, 


“Para Hamburgo. 


O Drigus hamburguez =D 

ANTONI, = capitão Kroger ; 

: consignáfario Cunha &, Bauck, 

rua d'Alfandega n.º 4, (322) 


Para Liverpool. 


O brigns ingiez da 1.º closse 

= ESSAY, = capitão George 

E Hucklebridge, a sabir na pti- 
meira  semina du Março. 

Frote para vinho, por tonelada 15 
shillings, lá 9 penhys Cadu arroba, ou- 
tros generos em Prájorção , por porções 
grandes fazer-se-ha gjgum abalimento nos 
fretes acima indicados. 

Agentes A. Miller & C.2, rua dos Tn- 
glezes n.º 81, 1.º gndar, (263) 


Para o Rio de Janeiro. 


À barga = MONTEIRO 2,º = 
Sai Na primeira accazião em 
E que a barra der logar, tem 
ainda alguma Praga para carga, e póde 
receber ainda alguns passageiros: Cima 
do Muro n.º 26], o mitê) 


Para o Rig de Janeiro. 
PM Ferminnio Gonçalves Rozas, 
sabiré tom muita brevidade 


Recebo alguma chrga e passageiros a 
Pagar aqui ou no Rio de Janeiro, para 
os quaes tem bons commados é tracla- 
mento: tracta-so com José [Marques da 


À Daria FÉ, = copitio 


Costa Junior em fima do Muro da Porta | 


Nobre n.º 7. [259] 


(817). || 


Para a Bahia. 


PM O novo briguo ALMEIDA 2.º 


capitão Antonio Domingues. 
Gaya, sahirá com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com João Eduardo dos Santos & * 
C.º na Praia de Miragaya n.º 157. 
; (57) 


Para o Rio de Janeiro... 


4 barea JOVEN ERMELINDA, * 
did vne sabir no dia 15 do cor! 

rente, dando a barra lugar; 
previne-se aos shrs. passageiros venham” 
legalisar os seus passaportes, assim como”! 
os .siirs. carregadores us conhecimentos“ 


da carga, na Praça” de Carlos Alberto n.º 
38. (85) 


Para.s. Petersburgo 


(cidade) 
TOCANDO EM COPENHAGUE. 


bb Sahe no 1.º d'Abril, a es. 


cuna portugueza — DEOLIN-, 
DA. — Caixa J. H, Andresen. 
: (305) .., 


Para o Rio de Janeiro. » 


O patacho = JULIO, capi 

tão Antonio Peixoto Guima-=" 

rães, sobirá com muita bre- 
vidade. - Recebe, carga e passageiros gt, 
pagar aqui ou Rio de Janeirô pará os 
quaes tem bom traclamencto : tracli 
com José Marques da Costa Junior. em 
Gima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 


a ires) pa 


Para Copenhagne -& -S. 
Petersburgo (cidade). -.. 


id Sabirá com brevidade a es= 


cuna dinamarqueza AGME, ca- 


pitão A. S. Ankersen , con= 
signatarios Eduardo Kebe & (.º, Taipas 
n9M6! z “ * “227) 


Para o Rio de Janeiro,... 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
RO dado a bérca FLOR DA MATA! 

Recebe! carga para o Rio de 

Janeiro e passageiros para ambos Os por- 
tos, tendo para estes, excelentes com- 
modos e bom tractamer ça js 
Tracta-se com o caixa Manoel Pe-. 


reira Panna, rua dos 


Vai sshir com muita breyi- 


oa pigis omha1 
DE ANGELO, ALBA, E 


Sabbado 6 de Março. 


VSNR.2 ORTOLANT.! 


DA PRIMA DONA ABS 


Representor-s 4 para e!) Rt- 
GOLETTO, , 
Principiará 68,8,,h 
 Brlas aomonts 
! CIONAL: ; 
suit, po LE etmui 
Quinta feira 4 de Março. |” 


7.º recita do 4.º mez d'assignatura. o)» 


Reprosentar-se-ha o drama “em 3 
selos: ER Serei = ta 
BONS FRUCTOS: DE: RUIM: ARVORE, 
EPISODIO DA ESCRAVATURA DRANCA,)' 
Terminando o, espectaculo coma 


|comedia em um acto e duas partes, 


UMA GARRAFA MONSTRO. 
Principiará ds 8 horas. 
use ato To fobA 

Terça feira '9 de Março. 1 

i Stand f GM-: & 

Terá lugar, o, beneficio, do , agtor 
Amoro, em que tomará parte generosa. 
mente a éximia actriz Emilia dos Neves 
e Souza, como! seguinte especiséulo, que 
o beneficiado espera . será do agrado do 
respeitavel publico desta cidade... 


Representar-se-ha o “dra! 
nclos : |, ne ; 


EUGENIA, OU O IRMÃO E A IRMÃ. 
A primeira rep 
dia em 2 actos : br 
PRIMEIRAS PROESAS DE RICHELIEU. 
> ú do bnGis 
+ Em um dos entreyallos o beneficiado 
recitará uma poesia de snr. Mendes Leal. 
Principisrá-ás 8 hores., a 


ma em 2 


y pablo + à esti 
resentação da come=- 


Os camarotes e ' bilhetes de plates, 
desde já estão 4 venda no mésmo Thea- 
tro, 


PORTO : TYP:O CONNENCIO. | 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 196. 


